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INTRODUÇÃO 
Os meliponíneos possuem mais de 300 espécies conhecidas em todo o mundo 
caracterizando-se basicamente por serem sociais e possuírem o ferrão atrofiado. 
Essas abelhas estão entre os principais responsáveis pela polinização da grande 
maioria das espécies vegetais do nosso país (Freitas, 2003). Muitas espécies de 
abelhas sem ferrão produtoras de mel são criadas artesanalmente 
(meliponicultura), principalmente por comunidades tradicionais e povos indígenas 
do Brasil, por isso, são também denominadas de “abelhas indígenas” (GOUW, 
2011). 
             A atividade externa das abelhas basea-se no momento de entrada e saída destas 
da colônia, com ou sem material, durante um determinado tempo. Tais atividades estão 
relacionadas a uma série de comportamentos, como coleta de material para nidificação, 
higiene e coleta de alimentos. Assim, é comum observar abelhas ao longo do dia 
entrando na colônia com pólen, ou saindo da mesma com detritos (Silva 2012).  
O projeto teve como objetivo analisar a atividade diária de abelhas da espécie 
(Tetragonisca angustula) em uma área de produção orgânica, observando o 
comportamento delas com referência aos horários de forrageamento. Foi observada a 
entrada e a saída das abelhas, registrando o que estão transportando para colônia e o que 
estão retirando. A importância de observar a entrada e saída das abelhas é que 
possibilita a relação com o horário de abertura das flores. A partir disso é possivel 
escolher uma espécie de abelha adequada para polinização de uma plantação. A maioria 
das plantas tem a abertura da flor no inicio da manhã, o que pode coincidir com o 
horário de coleta de pólen das abelhas. Os recursos florais influenciam de forma 
positiva na atividade de voo (Gouw, M. Sian, 2011). 
MATERIAL E MÉTODOS  
  O projeto foi realizado na Chácara Bocaiúva (23,5 hectares) localizada no 
Distrito de Humildes (Feira de Santana – BA). A propriedade é certificada para a 
produção e comercialização hortifrutícola orgânica. A chácara faz parte do Cadastro 
Nacional de Produtores Orgânicos do Ministério da Agricultura e, além do selo 
unificado, a empresa possui o selo do IBD (Instituto Biodinâmico). A Chácara Bocaiúva 
desenvolve um projeto de reflorestamento promovendo o equilíbrio ecológico, 
preservando e recuperando espécies nativas. 
Foram observadas três colônias de meliponíneos da espécie Tetragonisca 
angustula. As observações foram feitas bimestralmente (mês sim, mês não), durante três 
dias, das 7:00 ás 16:00h, no período de agosto de 2015 a agosto 2016. No período de 
uma hora cada colônia era observada por 15 minutos. Foram feitos registros do número 
de abelhas que saiam e entravam na colônia, entrada com pólen e a saída com resíduos. 
Os dados macroclimáticos dos diferentes meses foi obtido através da estação meteorológica 
da UEFS. 
           RESULTADOS 
Durante a analise da atividade externa das três caixas de meliponíneos a 
temperatura diária variou de 22°C (às 15:00 h em 30/10/2015) à 35°C (ás 13:00 em 
10/12/2015). Os valores mais altos acima de 30°C foram obtidos no intervalo de hora 
entre 11:00 e 15:00 h. A umidade relativa variou de 34% a 75%. 
 
O maior número de entrada com pólen ocorreu no mês de abril/16 para todas as 
caixas já o menor número variou. Na caixa um, ocorreu no mês de outubro/16, nas 
caixas dois e três foram no mês de junho/16. O maior número de saída com lixo ocorreu 
no mês de fevereiro/16 e o menor número no mês de abril para todas as caixas. 
Indicando desta forma que as caixas estavam em fase de provisionamento das células no 
mês de abril.  
Levando-se em consideração o número semelhante de atividade das 3 colônias 
de abelhas, podemos sugerir que estas estariam no mesmo nível de desenvolvimento, 
mas fica difícil avaliar se estas colônias seriam fortes ou fracas. Também temos que 
considerar que as caixas 2 e 3 não foram observadas nos meses de outubro e 
dezembro/15, onde provavelmente seria encontrado um maior número de atividade de 
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Tabela 1. Quantidade de abelhas entrando e saindo no ninho, entrando com pólen e 
saindo com lixo referente aos meses nas três colônias de Tetragonisca angustula, 
observada. 
   
       Quando começava a observação dos ninhos, às 7:00 h, as abelhas já tinham dado 
inicio as atividades porque já tinham abelhas retornando do campo com  pólen na 
corbícula.  
       Durante os meses de outubro, dezembro e abril as abelhas da Caixa 1 
apresentaram atividade diária para coleta de pólen de forma homogênea durante o 
tempo de observação (das 7:00 às 16:00 h), não apresentando um pico de atividade 
marcado. Durante este período a temperatura variou de 25 a 29
o
C. Nas caixas 2 e 3, 
durante o mês de abril, foram observadas atividades mais intensas até às 12:00 h 
(intervalo das 11:00 às 12:00 h). Para as 3 caixas nos meses de fevereiro e junho/16 foi 
observada uma variação nas atividades diárias, sendo a mais baixa no intervalo das  
7:00 às 8:00 h, aumentando ao longo do dia. 
 O horário de atividade de coleta de pólen, verificado através das entradas das 
abelhas com pólen na corbícula, pode estar relacionado com o horário da oferta de pólen 
pelas flores, que ocorre geralmente de manhã (Gouw, 2011). Porém, neste estudo este 
fato não foi observado de forma nítida, tendo em vista a pequena diferença dos horários 
de entrada com pólen no ninho durante os meses de estudo nas 3 caixas de abelhas.  
Talvez, uma explicação para isso seja o fato da área de estudo ser de produção agrícola 
com plantas selecionadas e não uma área com vegetação natural.   
Foi visto na literatura que Melipona rufiventris apresentou aumento na atividade 
a partir das 15:00 com pico às 17:00 h. Já  Melipona asilvai apresentou maior atividade 
pela manhã, praticamente cessando à tarde. Algumas pesquisas mostram que essas 
diferenças no horário de pico de atividade são comuns entre as espécies de abelhas e 
tem relação com o horário de fornecimento de recursos e a preferência de cada espécie 
pelos mesmos (Pereira et al., 2007). Nas caixas observadas os horários em que se 
registrou o maior número de atividades de saída e entrada de abelhas foram entre 11:00 
e 15:00 h, nestes horários o valor de temperatura estava elevada, sendo a  média entre 






As abelhas das caixas observadas não apresentaram ritmo, nem pico de 
atividades nas horas em que foram avaliadas. 
  O mês de abril foi o mês mais favorável a todas as caixas para coleta de pólen. 
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